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    Prefácio


    Ivani Catarina Arantes Fazenda


    Carta aberta aos professores que desejam transfomar-se — Releitura da obra


    Durante muitos anos venho me questionando: o que me conduz a perseguir um ideal de vida que aumenta em responsabilidades, à medida que os anos passam? Como permanecer lutando quando às vezes as condições que a profissão oferece não são sempre as mais favoráveis? O que posso oferecer ainda de novo aos que são a razão de meu existir profissionalmente? Como demonstrar concretamente esse respeito que colabora? Será que todos esses anos dedicados à pesquisa em educação puderam ser úteis a alguém?


    Esta obra relida surge a mim como uma oferenda que gostaria de compartilhar com todos como forma de um profundo reconhecimento à VIDA que escolhi, aos parceiros que encontrei, aos projetos sonhados, aos realizados e àqueles ainda por realizar. Trata-se de um balanço do realizado e publicado nos últimos anos, desde sua primeira publicação.


    Olho para esta obra e sinto que fui agraciada com o dom do desapego. O que era meu passou há muito tempo a ser nosso — nossas lutas, nossos sonhos, nossas metas, nossos fracassos, mas sobretudo nossa alegria de poder haver contribuído para uma reflexão genuinamente brasileira.


    Desde 1986 muitos professores passaram pelo GEPI (Grupo de Estudos e Pesquisa em Interdisciplinaridade), Pós-graduação em Educação-Currículo da PUC-SP, filiado ao CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) e a outros organismos internacionais. Uma centena de pesquisas foram concluídas, entre mestrados, doutorados ou projetos de intervenção.


    A primeira tarefa a cumprir pelo aluno ingressante, e que agora reafirmo, é sempre de uma leitura cuidadosa no que denomino produção doméstica, pois somente a partir do construído será possível criar algo novo. Essa tarefa é complexa. Exige múltiplas releituras e a intensa recorrência à bibliografia suporte. Entretanto, decido deixá-la como está, pois verifico que, mesmo após tanto tempo, ainda é pertinente.


    O mesmo ritual há anos mantido tem possibilitado a formação de grupos autônomos de pesquisa espalhados por todo o país, que passaram a criar, a partir do existente, novas formas de pesquisa e intervenção.


    As pesquisas individuais surgem na interface das anteriormente realizadas. Cria-se, assim, uma corrente poderosa em que o preconceito inexiste e a tolerância torna-se exercício. Condições necessárias para o advento de parcerias alicerçadas na reciprocidade


    O pesquisador que denominamos interdisciplinar precisa inicialmente se embebedar de conhecimento — sem isso será incapaz de habitar o interior das escolas e descobrir seus segredos. Sem esse preliminar exercício, será impossível sentir o pulsar da vida de uma sala de aula, muito menos ensaiar respostas quando é impossível formular perguntas. Argumentar, nem pensar, pois o argumento nasce de uma sólida imersão na produção anterior.


    Questionar e argumentar requerem disciplina e estudos constantes, porque a sabedoria ensina que o conhecimento se transforma ininterruptamente.


    Um pesquisador se mede por sua tenacidade, eis a marca de to­dos que se dispuseram a escrevê-la. O leitor poderá acessar cada capítulo deste livro e maravilhar-se comigo com as substantivas contribuições de renomados educadores de várias tribos, credos e lugares.


    Divido com vocês, leitores queridos, a emoção de constatar o quanto nós, educadores, nos deixamos enfeitiçar por projetos audazes. Quanto a cada um deles, sou grata — e como é bom não estar sozinha.


    Este trabalho, que dedicamos aos solitários professores, tem a intenção de mostrar-lhes que muitas vezes deixamos de olhar as infinitas parcerias que a vida nos brinda. Somente ao pararmos para balanço, como pudemos fazer este ano, é que surge a possibilidade de eliminarmos de vez as solidões às quais nossa profissão nos relega.


    Esta obra, hoje relendo, não se configura como um catálogo emblemático, mas como síntese de uma obra produzida pelos olhares atentos de vários educadores que atualmente se encontram em posição-chave na Educação.


    Procuramos nos utilizar de uma linguagem direta e simples, para que nosso leitor possa aprofundar-se nela na medida de suas necessidades, seja em suas dúvidas na prática cotidiana, seja na tentativa de construir projetos ou pesquisas.


    A obra como um todo aborda questões fundamentais do cotidiano das escolas, quer se refira à escolha de conteúdos, a entraves curriculares à atitude de professores, à inconsistência de argumentos, à legitimidade de certas ousadias, ao despreparo das instituições à dedicação dos professores, ao desespero ou descaso dos pais ao preconceito para com as crianças e professores, aos projetos acolhedores.


    Por seu caráter plural, pode servir não só a professores nas escolas, mas também a todos que desejam professar uma vida mais plena. Extrapolando o limite da escola, poderemos abraçar a sociedade maior...


    Enquanto elaborávamos esta obra, relíamos o último texto produzido por Paul Ricoeur: Percurso do reconhecimento. Aos 92 anos, seu último legado alerta-nos para o valor da intenção deste livro que concretamente reverencia e reconhece com muito respeito os que militam nesta profissão, os que se sentem impelidos a construir e a sonhar com uma performance melhor, com uma sociedade mais justa.


    Que cada leitor possa reconhecer-se no limite de suas potencialidades e na força de seus talentos. Nossa gratidão às futuras gerações de educadores no aprimoramento de mentes, corpos e espíritos.

  


  
    Apresentação


    No cenário educacional atual, em que o conhecimento se expande de forma cada vez mais rápida e fragmentada, a figura do professor que se transforma em educador interdisciplinar emerge como essencial para a inovação pedagógica. Esses profissionais são os agentes de uma mudança profunda, que desafia a separação rígida entre as disciplinas e propõe uma nova forma de ensinar e aprender, mais integrada e alinhada com as demandas do século XXI. Ao conectarem diversas áreas do conhecimento, esses educadores não apenas enriquecem o currículo escolar, mas também capacitam os alunos a enfrentarem os desafios complexos da realidade moderna, que raramente podem ser abordados de maneira isolada.


    Professores que buscam se transformar em educadores interdisciplinares assumem um papel fundamental na reconfiguração do ensino, indo além da compartimentação tradicional das disciplinas. Esses profissionais reconhecem a importância de conectar diferentes áreas do conhecimento, promovendo um aprendizado mais integrado e contextualizado. Ao adotarem uma abordagem interdisciplinar, eles não só enriquecem o currículo escolar, mas também preparam os alunos para lidar com problemas complexos do mundo real, que raramente se encaixam em uma única disciplina.


    Esses professores se empenham em colaborar com colegas de outras áreas, desenvolvendo projetos conjuntos e criando ambientes de aprendizagem dinâmicos e criativos. Ao integrar conceitos, métodos e perspectivas de diferentes disciplinas, eles fomentam uma educação mais completa e significativa, que valoriza a construção do conhecimento de forma holística. Além disso, essa transformação exige dos educadores uma postura aberta, inovadora e flexível, devem estar dispostos a aprender continuamente e a adaptar suas práticas pedagógicas para atender às necessidades e aos interesses de seus alunos.


    Compreendendo, então, que a interdisciplinaridade envolve a articulação de conhecimentos entre pessoas para promover uma aprendizagem mais significativa, contextualizada e relevante, apresentamos a trajetória desta equipe de pesquisadores no contexto do nosso grupo de pesquisa. Por meio das experiências do grupo, você, leitor, é convidado a refletir sobre o valor do trabalho coletivo e a importância de transcender fronteiras acadêmicas para alcançar uma compreensão mais abrangente e profunda do mundo.


    O Grupo de Estudos e Pesquisa em Interdisciplinaridade (GEPI) foi criado em 1981 pela Profa. Dra. Ivani Catarina Arantes Fazenda. O grupo teve seu reconhecimento pela Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) em 1986 e é composto por pesquisadores atuantes nas mais diversificadas áreas do saber. Ligado a universidades e instituições de pesquisa do Brasil e do exterior, esse grupo trabalha como massa crítica na elaboração das reflexões sobre a interdisciplinaridade.


    O GEPI construiu, ao longo de sua história, parcerias de pesquisa entre grupos de estudo sobre a Interdisciplinaridade no Brasil e no mundo. Atualmente, mantém contato permanente com muitos de seus interlocutores. E, neste momento, revela sua criatividade por meio dos registros de memórias, entre lembranças e acontecimentos que envolvem seus pesquisadores e suas pesquisas junto à criadora do GEPI, a professora Ivani Fazenda!


    Justamente por essas inspirações nasceu o Espaço Eco Pantaneiro — um ateliê arteterapêutico localizado no município de Aquidauana (MS), Brasil, voltado à arte, à cultura e à educação. Na ambiência desse espaço físico e estético, arquitetonicamente organizado e especialmente preparado para a vivência interdisciplinar da arteterapia e da amorosidade, podemos proporcionar bem-estar a quem dele participa como artista, arte-educador, cliente, visitante e, principalmente, parceiro. Um ambiente que vem se construindo num clima afável de múltiplas interações, em meio à diversidade de cores, formas, gostos e talentos que fomentam aprendizagens diversas, construídas uns com os outros. Um lugar onde a sensibilidade e o espírito investigativo vitalizam o campo da curiosidade epistemológica de atores e autores da arte em suas interfaces e imbricações, investigando a busca de uma vida de melhor qualidade por meio do pensar, do criar e do fazer artístico, em que criador e criatura se encontram na própria criação. Uma educação sociocultural, emocional e ambiental que tem propiciado a construção de conhecimentos, a troca de saberes e fazeres, ricas vivências, cuja potência alcança a espiritualidade.


    Foi esse olhar para a arte que nos chamou a criar o Projeto Registro de Memórias: eu conto, você conta, como forma de contribuir para a literatura com as narrativas pessoais e memórias afetivas. Nesta terceira edição, trazemos inspiradores escritos, como atas, relatos, palestras e outras formas de documentos e percepções. Dentre os parceiros imprescindíveis e valiosos, que impulsionam e marcam tal trajetória — vindos de diferentes paragens, de exóticas paisagens, tempos distintos, cantos e encantos, de sonhos, lutas e buscas comuns, todos acolhidos na inteireza do nosso coração —, está a professora Ivani Fazenda, que, com sua luz, coordena o Grupo de Estudos e Pesquisa em Interdisciplinaridade (GEPI), gênese do Registro de Memória — O GEPI CONTA I, II e III. A essa ilustre pessoa, declaramos imensa gratidão.


    Junto à professora Ivani e ao GEPI, somos mais fortes e nos (re)descobrimos a cada momento, fazendo o mergulho corajoso no nosso interior e provocando o encontro de nós mesmos e do sentido de nossa participação na construção de nossas histórias de vida, refletidas nas pesquisas realizadas.


    Registros que somam as experiências de cada um e de cada uma nessa teia interdisciplinar, com percepções sobre o que nos parece mais significativo de ser redito, relido e reescrito. Movimento dinâmico e dialético em que nos fazemos presentes na forma de olhar a nossa participação em todo o processo.


    As Organizadoras

  


  
    De mãos dadas na travessia:


    Inspirações interdisciplinares


    Ana Lúcia Gomes da Silva


    Diferentes percepções nesta travessia nos ensinaram a ampliar o olhar em direções diversas. A forma poética, linda, encantadora e mais recente está no olhar de Luísa, minha netinha, que nasceu na explosão da pandemia, em março de 2020, para começar sua travessia. Foi um tempo pandêmico que afetou profundamente nossas vidas em várias dimensões. De repente, o mundo parou e tivemos que nos adaptar a uma nova realidade, marcada pelo isolamento, pela incerteza e pelo medo. Rotinas diárias, que antes pareciam seguras e previsíveis, deram lugar ao desconhecido, e fomos obrigados a encontrar novas formas de viver, trabalhar e nos relacionar a distância. O convívio dentro de casa, intensificado pelo confinamento, foi um tempo de introspecção e ressignificação de prioridades. Em meio a esses grandes desafios que enfrentamos coletivamente, também tivemos oportunidades de reconexão com a chegada da primeira neta. Hoje olhamos como, nestes seis anos, a nossa pequena Luísa cresce saudável e, como uma criança que recebe amor, tem suas necessidades e direitos respeitados, doa seu carinho em muitas manifestações de afetos! Como é contagiante vê-la, senti-la feliz! Sou especialmente grata por ser esposa do Marcelo, filha, irmã, amiga, parceira, mãe dos meus filhos, Felipe e Janaína, e avó de Luísa!


    E justamente por pensar no nascimento, na criação e na formação é que priorizamos trazer um registro datado de 19 de agosto de 2010, nomeado como ATA, conforme solicitação da professora Ivani Fazenda, orientadora e amiga que, pela escuta atenta e criativa, pelo olhar sereno e criterioso, acolheu minha história e me ensinou a construir um caminho de pesquisa autônomo. Seguindo a luz de Fazenda, a parceria é premissa maior da interdisciplinaridade. “O educador que pretende interdisciplinar não é solitário, é parceiro: parceiro de teóricos, parceiro de pares, parceiro de aluno, de professores, sempre parceiro” (Fazenda, 1991, p. 109). Pensar a formação se torna fecundo quando não se trata de algo relativo a apenas uma parte do caminho, mas de algo que se constitui em tempos e espaços diferentes na educação e na vida.


    Buscando atender à tarefa, tratamos das interlocuções teóricas e práticas interdisciplinares no dia em que, no encontro do GEPI — Grupo de Estudos e Pesquisa em Interdisciplinaridade —, no período pertencente ao Programa de Pós-Graduação: Currículo na PUC-SP, a pauta foi o Projeto CASA — Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente —, denominação da antiga Febem/SP (Fundação Estadual para o Bem-Estar do Menor de São Paulo), alterada pela Lei Estadual n. 12.469/06, sancionada pelo ex-governador Cláudio Lembo. O órgão é vinculado à Secretaria da Justiça e Cidadania. Seu objetivo primordial é executar as medidas socioeducativas de regime fechado (internação e semiliberdade) em todo o estado de São Paulo, de acordo com as diretrizes dispostas no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e no Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (Sinase).


    Conforme anunciamos, a Ata seguiu os múltiplos fios que tecem e constroem o discurso da educação diferenciada, atando e desatando nós, seja na forma de direitos e deveres, seja na forma de procedimentos ou práticas de uma política de Estado direcionada ao atendimento de adolescentes autores de ato infracional, na faixa de 12 a 18 anos incompletos — estendendo-se até os 21 anos incompletos. Passo a passo, foram acontecendo várias reflexões, visto que o processo já vinha ocorrendo no diálogo sobre os princípios que subsidiam uma prática docente interdisciplinar descrita por Fazenda em 2011:


    A formação na educação pela e para a interdisciplinaridade se impõe e precisa ser concebida sob bases específicas, aprimoradas por trabalhos desenvolvidos na área, trabalhos esses referendados em diferentes ciências que pretendo contribuir, desde as especificidades particulares da formação profissional até a atuação do professor. A formação à interdisciplinaridade (enquanto enunciadora de princípios), pela interdisciplinaridade (enquanto indicadora de estratégias e procedimentos) e para a interdisciplinaridade (enquanto indicadora de práticas na intervenção educativa) precisa ser realizada de forma concomitante e complementar. Exige um processo de esclarecimento conceitual que requer muito amadurecimento intelectual e prático, uma aquisição no processo reflexivo que vai além do simples nível de abstração, mas requer uma utilização devida de metáforas e sensibilização (Fazenda, 2011, p. 13).


    Para tal, foi necessária primeiramente uma NEGOCIAÇÃO dos gestores da Fundação Casa com a líder, Profa. Dra. Ivani Fazenda, e todo o Grupo de Estudos Interdisciplinares da PUC-SP, por meio de um convite para conhecer o trabalho da Fundação Casa. A primeira condição colocada pela professora Ivani para a negociação foi o DESAPEGO de cada participante, um aprendendo com o outro, engajados na coragem de se redescobrir na ação CASA. Isso, no mínimo, requer do educador um desprendimento neste movimento complexo de comprometimento e envolvimento pela interdisciplinaridade. Ponto de partida ressaltado pela professora Ivani: “O desenvolvimento básico da interdisciplinaridade é a comunicação, e a comunicação envolve, sobretudo, participação” (Fazenda, 2008, p. 94).


    Na oportunidade do GEPI reunido, a professora Ivani apontou também que, além do desenvolvimento de novos saberes, a interdisciplinaridade neste tipo de ação proposta favorece novas formas de aproximação da realidade social e novas leituras das dimensões socioeducativas e culturais das comunidades humanas, aqui tratando da formação interdisciplinar voltada à Fundação, que executa as medidas socioeducativas de restrição (semiliberdade) e privação de liberdade (internação) a aproximadamente 19,5 mil adolescentes ao ano. Estes dados foram extraídos do site www.fundacaocasa.sp.gov.br em outubro de 2023.


    Como segunda condição para a estrutura do projeto, nos foi requerido o exercício da ESCUTA, elemento essencial ao ouvir os gestores e professores da rede municipal de São Paulo que somavam com a Fundação Casa. “A característica profissional que define o ser como professor alicerça-se preponderantemente em sua competência, interdisciplinarmente expressa na forma como exerce a profissão” (Fazenda, 1998, p. 14). E sobre como exercer a ação docente na Fundação Casa, a professora Ivani convida-nos a escutar, dialogar para conhecer a complexidade dos desafios postos; assim ela segue:


    [...] O processo interdisciplinar desempenha papel decisivo para dar corpo ao sonho ao fundar uma obra de educação à luz da sabedoria, da coragem e da humanidade. [...] A lógica que a interdisciplinaridade imprime é a da invenção, da descoberta, da pesquisa, da produção científica, porém gestada num ato de vontade, num desejo planejado e construído em liberdade (Fazenda, 2008, p. 166).


    Os desdobramentos vão se estruturando, a professora Ivani alinhando sua fala, e vamos observando que a prática interdisciplinar tem demonstrado ser uma importante aliada na formação do homem uno e pleno. É a concepção que se tem da construção do conhecimento que não se sustenta nem se contenta com os moldes de educação, em que a extrema fragmentação e os interesses corporativos têm se mostrado insuficientes para colocar a interdisciplinaridade no centro das discussões. O estudo interdisciplinar se torna o processo prioritário que possibilita construir o saber em diferentes dimensões, como, por exemplo, os novos recursos tecnológicos em redes de comunicação, tempo em que as trocas são instituídas como prática.


    O confronto de sua opinião com a de


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    Nossos contornos e perfis
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